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Anilise Quimica de Insumos Bisicos Para 

Elaboração de Ragão Para Peixes. 

João Martins AragEo 

INTRODUCAO  

A criagEo de peixes em ambientes confinados tem tornado 

pritica comum em muitas regiões do Brasil. Apesar dessa expan- 

são, a alimentagEo dos peixes criados em cativeiro ainda se I  

constitui problemas para todos aqueles que se dedicam a pisci-

cultura. 

Muitos autores tem estudado este problema, elaborando ' 

rações de diversos tipos com a finalidade de encontrar soluções 

procurando nos seus estudos abordar os mais diferentes aspec - 

tos relacionados com a alimentagEo dos peixes. 

0 Departamento Nacional de Obras Contras Secas (DNOCS), 

realiza, desde 1971, pesquisas sobre nutrigEo de peixes, com - 

preendendo: 19 levantamento quali-quantitativo de ingredientes 

para rações, produzidas no Nordeste brasileiro; 29 elaboração' 

de rações balanceadas, peletizadas ou no; 39 teste com diver-

sos ingredientes (tortas, farelos e outros  sub-produtos agri - 

colas) usadas como ragEo suplementar para peixes criados em 

tanques e viveiros, interessando principalmente os  indices  de 

conversão alimentar e curva de crescimento de peixes; 49 tes 

te com rações balanceadas para o cultivo de peixes em gaiolas, 

tanques e viveiros (PAIVA, 1971). 
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MATERIAL  E METODO  

A mataria prima que serviu de base para este estudo 

constou de amostras de dito produtos adquiridos no Munici-

pio de Fortaleza-Cear 5 no  ms  de setembro de 1982, confor-

me relagEo abaixo: 

Esterco de aves, torta de babaçu, torta de algodEo,polpa ' 

de cervejaria, sorgo, farinha de carne, farinha de osso e 

farinha de sangue. 0 esterco de ave, antes de ser analisa-

do foi submetido a uma limpeza para a separagEo de penas 

de galinha, serragem de madeira e outras substincias que 

ocorrem normalmente em mistura com o esterco de ave adqui-

rido em granjas. 0 esterco foi entEo submetido a uma tritu 

ração em moinho sendo obtido um pi5 fino o qual foi submeti 

do a alise. 0 sorgo, recebido em forma de grEos foi tri 

turado em moinho de martelo e a polpa de cervejaria, adqui 

rida com uma umidade em torno de 70%, foi submetida a uma' 

secagem natural  at  atingir uma umidade em torno de 12%.0s 

demais produtos foram analisados na forma como foram adqui 

ridos. 

Os produtos foram analisados tendo em vista a sua ' 

concentragEo em proteTna ,umidade gordura cinza e carbohi-

drato. 

A proteina foi determinada pelo metodo de Kjeldahl., 

usando 6,25 como fator de converso. A umidade foi determi 

nada por dessecagEo em estufa a 105°C,  at  peso constante. 
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REVISA0 BIBLIOGRAFICA  

Em toda criagEo intensiva de ahimais doMEsticos,  in  

clusive peixes os gastos com alimentagEo podem atingir atE 

50% dos custos de produgEo, Silva, (1981). Tendo em vista o 

exposto, muitos autores tem tido a preocupagEo de reduzir es 

ses custos, usando para isso produtos e  sub-produtos agrico- 

las e industriais que ocorram em abundância, que sejam de 

ficil aquisigEo, que tenham pregos accssíveis e que sejam 

adequados do ponto de vista nutritivo para a elaboragEo  

rages  para a alimentação de animais. Nos Estados Unidos 

esterco de galinha tem sido estuda_do no apenas para a sua 

reciclagem na alimentagEo de aves, como tambem para alimenta 

gEo de outros animais, Polin (1971). 

As exigEncias nutritivas de espEcies ictiicas nacio - 

nais  so  pouco conhecidas, sendo utilizadas para a elabora - 

gEo de  rages  para os nossos peixes dados obtidos de estudos 

efetuados para determinar as exigEncias nutritivas de peixes 

ex5ticos como a  "catfish",  truta, salmo, e carpas. Silva 

(1981). Segundo Yancey,(1978), apesar de no serem exatamen-

te conhecidas as exigEncias nutritivas dos peixes, os alimen 

tos artificiais quando em mistura com aqueles existentes na 

turalmente no cTiAJouro, formam uma alimentagEo balanceada 

bem equilibrada o que determina a obtengEo de elevados ni 

veis de produgEo. Poucos  so  os alimentos utilizados pelos ' 

animais na forma em que  so  ingeridos, Castagnolli, (1978) 

0 mesmo autor afirma ainda que a digesto implica no fracio-

namento dos aminoAidos das proteínas, bem como a redugEo dos 

de  

9 
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carbohidratos complexos em agUcares mais simples, sehdo as 

gorduras hidrolizadas em Ecidos aminados mais simples,an 

tes que os mesmos sejam absorvidos. 0 valor nutritivo de 

um alimento no depende apenas do teor de nutrientes nele' 

contido, mas também da habilidade do animal em digerir e 

assimilar os nutrientes desse alimento,  Smith  (1978). Se - 

gundo ainda este autor, nos peixes devido a pequena capa 

cidade do tubo digestivo e o relativamente curto  period°  ' 

de retengEo dos alimentos aliados 3 geralmente baixas tem-

peraturas do meio em que vivem no existem condiOes  pro  - 

picias para uma intensa atividade microbiana o que explica 

a baixa capacidade apresentada pelos peixes para absorver' 

nutrientes dos alimentos fibrosos. Para Cowey (1979), o ni 

vel proteico de um alimento ideal ser E aquele que possibi- 

litar i um bom crescimento com pequena converso de protei-

na em energia. De acordo com Paiva (1971), as proteinas  pc)  

dem ser tidas como os mais importantes para a vida e o cres 

cimento, figurando entre os nutrientes que formam a maior' 

porgEo do corpo, depois da Egua. As gorduras podem apare - 

cer em quantidades pequenas e moderadas, enquanto as fi  

bas  e hidratos de carbono estio praticamente ausentes. 

A composiçEo quTmica bem como os custos de alguns ' 

insumos bisicos para a formulagio de rag5es para peixes fo  

ram  determinados por Paiva (1971 e 1975), Para enfatizar' 

a import3ncia da reciclagem alimentar do esterco de aves , 

Polin, et alii (1971) determinaram a composiçEo química  des  

se  sub-produto da avicultura, bem como a sua energia meta- 
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RESULTADOS E DISCUSS10 

Os dados referentes 3 analise química bruta das amos-

tras dos produtos que serviram de base para este estudo,  so  

apresentados na tabela VI. Para este trabalho, o valor para' 

a concentragao de proteina no esterco de galinha foi da  or  - 

dem de 25,09% (tabela VI). Este dado quando comparado com 

aquele encontrado por Polin et alii (1971), (tabela V) para 

proteína no mesmo produto, mostrou-se mais elevado. 0 mesmo' 

fato verificou-se quanto aos dados para a umidadep gordura e 

cinza, quando comparados com aqueles encontrados para as mes 

mas determina0es e para o mesmo produto estudado pelos auto 

res acima, excesso feita para a fibra que apresentou um me-

nor valor. 

Na tabela VI, o valor encontrado para a proteína da 

torta de babaçu foi de 18,40%. Este dado situou-se abaixo do  

!minim°  da faixa recomendada por Paiva, (1971) para proteina' 

do mesmo produto (tabela I). Este fato poder a ser dxplicado' 

pela elevada concentraçSo de umidade da torta de babaçu uti-

lizada no nosso trabalho. Nas determina0es da umidade gordu 

ras e cinza, os valores encontrados para a torta de babaçu,' 

ficaram acima do  maxim°  (tabela I), recomendados por Paiva , 

(1971). A explicagEo deste fato 6 dada, peloirmA.N.ode termos' 

trabalhado com torta gorda, o que elevou o valor encontrado 

para a gordura. 0 produto foi adquirido bastante iimido e  pro  

vavelmente com elevado grau de impurezas minerais o que ele-

vou o teor de cinza. 

Na polpa de cervejaria, o valor encontrado para  pro  - 

teina foi de 27,33% (tabela VI). Comparando-se este dado com aquele 
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obtido por Paiva (1971), (tabela I) observa-se que o mesmo  en  

contra-se dentro da faixa recoMendada para o mesmo produto, pe  

lo  autor supra citado. Com  relagEo as determinagUes da gordura 

e umidade deste estudo, (tabela VI) verifica-se que os mesmos 

situaram-se acima do valor mExibo, excesso feita para a cinza 

que situou-se dentro da faixa recomendada pelo mesmo autor. 

Com relagEo a torta de algodEo o valor para a proteina 

foi de 24,33%. Este dado quando comparado com aquele obtido 

por Paiva (1971), (tabela I), situou-se dentro da faixa reco - 

mendada pelo autor acima, para o mesmo produto. Para as deter 

minagbes da cinza e umidade, (tabela VI), verificou-se que es-

tes dados situaram-se dentro da faixa recomendada pelo autor' 

acima, excesso feita pela gordura que situou-se acima do va- 

lor miximo, o que explicado pelo fato de termos trabalhado' 

com torta gorda de algodEo. 

No sorgo o valor encontrado para a proteina foi de 

9,54%. Este dado quando comparado com aquele encontrado por  

Morrison  (1966), mostrou-se inferior, em relagEo ao mesmo  pro  

duto estudado pelo autor acima. Os valores para gordura, umi-

dade e cinza mostraram-se semelhantes quando comparados com 

as mesmas determinações para o mesmo produto estudado pelo  au 

tor  acima. 

A concentração de proteTna na fdrinha de carne com os  

so,  foi da ordem de 46,76% (tabela VI). Este dado situou-se ' 

dentro da faixa estabelecida por Paiva (1971), (tabela I),  pa  

ra o mesmo produto. Para as determinações da gordura cinza 

umidade, verifica-se para a gordura e a cinza, os valores apre 

sentaram-se superiores, enquanto para a umidade, situou-se  den  
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tro da faixa estabelecida pelo mesmo autor. 

A proteina determinada para a farinha de osso foi da  or  

dem de 2,58% (tabela VI). Este dado mostrou-se inferior ao  mi-

nim°  da faixa recomendada por Paiva (1971), (tabela I). Nas de 

terminag5es da gordura e cinza, os valores encontrados situa -  

ram-se dentro da faixa recomendada, enquanto o valor da umida- 

de situou-se um pouco acima do miximo da faixa sugerida pelo 

autor acima, quando estudou o mesmo produto. 

0 dado obtido para a concentragFo de proteina na farinha 

de sangue, foi da ordem de 74,89%, (tabela VI). Este dado quan 

do comparado com aqueles obtidos por Paiva (1971) (tabela I) 

situou-se nas proximidades do  minim°  da faixa recomendada pelo 

autor citado. Comparando-se os dados para gordura e umidade I  

deste estudo, verificou-se  quo  os mesmos situaram acima do m5-

ximo da faixa recomendada, enquanto que a umidade, situou-se. ' 

muito acima do M5ximo da faixa sugerida pelo mesmo autor. 
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SUMARIO  

Neste trabalho estudamos a composigão quimica bruta do 

esterco de aalinha, torta de babaçu, polpa de cervejaria,  tor  

ta de algodão, sorqo triturado, farinha de carne com osso,  fa  

rinha de osso e farinha de sangue. Os dados obtidos são apre- 

sentados na tabela VI. Todos os produtos analisados mostra -  

ram-se adequados para a formulagão de ra0es balanceadas para 

a alimentação de peixes. Entre os produtos estudados queremos 

salientar o esterco de galinha pela sua excelente composigão' 

quimica seu baixo custo e a sua abundante ocorrência, o QUO  

justifica a continuagão do seu estudo e provavelmente o seu 

aproveitamento na alimentação de peixes. 



CONCLUSDES 

Nas condigões experimentais de laborat6rio, foram obti 

das as seguintes conclusões: 

1 - Em todos os produtos que constitui  ram  a materia prima  des  

te estudo, es dados obtidos para proteína situaram-se sem  

pre  nas proximidades de outros resultados registradoe em 

outros estudos. 

2 - De uma maneira geral os dados obtidos no nosso estudo si-

tuaram-se dentro das faixas recomendados para  rages  secas 

peletizadas ou granuladas para a piscicultura intensiva do 

Nordeste. 

3 A anDise do esterco de galinha, apresentou excelentes re-

sultados do ponto de vista proteico, recomendamos por este 

aspecto, que se realizem experimentos visando aprimorar os 

conhecimentos sobre esta mat6ria prima, tendo em vista a 

sua utilizagEo no arraçoamento de peixes em ecosistemas  ft  

chados, bem como o seu baixo custo e abundante ocorrência. 
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TABELA I  

Teores tipicos em nutrientes, umidade e fibras de aTguns:ingredientes par 

mais ou menos disponiveis no Nordeste brasileiro. 

INGREDIENTE 

Composição (%) 
. 

Proteina Gordura Fibra Cinza Umidade Hidrato de Carbono, 

Farinha de Peixe . 45 - 70 4-11 0 - 2 10 - 25 7 -.12 0 - 5 

Farinha de Carne 60 - 70 4 - 17 2 - 3 8 - 15 7 - 15 1 - 3  

Far.  de Carne + osso • 45 - 55 4 - 13 2 - 4 '25 - 35 7 - 12 .1 - 3 , 

Farinha de osso 5 - 25 0 - 10 1 - 2 60 - 85 4 - 8" 2 - 5 

Farinha de Sangue 75 - 85 0 - 2 1 4 - 7 7 - 10 1 - 3 

Torta de Amendoim 40 - 55 1 - 7 
. 

' 5 - 17 4 - 5 5 - 11 20 - 30 

Torta de Soja 40 - 50 1 - 6 3 - 6 5 - 7 8 - 12' 27 - 31 

Torta de Mamona 35 - 45 1 - 5 25 - 33 7 - 10 6 - 10 10 - 16 

Torta de AlgodEo 22 - 41 1 - 6 6 - 27 4 -6 6 - 11 25 - 33 

Torta de Babaçu 24 - 25 1 - 7 12 - 15 5 - 6 6 - 7 33 - 48 

Farelo de Trigo 14 - 17 2 5 7 - 10 .4'- 6 9 - 12 - 50 - 60 

XerEm de Milho 8 - 11 3 - 4 2 - 3 1 - 2 11 - 20 60 - 70 

Torta de Tucum 10 - 12 2 - 8 9-12 3 - 4 • 9-12 58 - 63 

Polpa seca de Cervejaria 23 - 30 5' - 8 12 - 18 3 - 4 7 - 10 35 - 45 

Mucuna Preta 23 - 30 4 - 6 6 -8'3'- 4 1Õ- 11 43 - 51 
I , , 

, 

FONITF\:.  PAIVA  Qt 367 (1 910 



TABELA II  

ComposigTo, em aminoicidos,.de ingredientes mais ou menos disponíveis para ragaes destinadas 

a peixes no Nordeste brasileiro. 

Com osi To em a ino c d 
INGREDIENTE 

Argtnina Cistina Histina 

. . 

Isoleucina 

, 

Leucina Lisina Metionina Fenilalanina Treonina Triptofano Valina. 

Farinha de Peixe 4,0 1,5 2,0 4,0 6,0 6,0 2,0 

L
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0,7 4,0 

Farinha de Carne 4,0 0,6 1,5 2,0 4,0 4,0 0,8 0,4 4,0 

Farinha de carne com osso 4,0 0,6 1,0 1,5 . 3,0 3,0 0,7 0,3 3,0 

Farinha de Osso 1,0 - 0,2 0,5.  0,6 1,0 0,2 - 0,6 

Farinha de Sangue 3,0 1,5 4,0 1,0 10,0 7,0 0,9 1,0 6,0 

Torta de Amendoim 6,0 0,6 1,0 2,0 3,0 2,0 0,4 ' 0,5 2,0 

Torta de Soja 3,0 0,6 1,0 - 3,0 4,0 3,0 0,7 0,6 2,0 

Torta de Mamona 5,0 .0,8 0,9 2,0 2,5 1,0 •0,6 0,3 2,0 

Torta de Algoddo 4,0 0,8 1,0 1,5 2,5 1,5 0,6 0,5 2,0 

Torta de Babaçu 3,0 I- 0,4 I 1,0 
, 

, 1,5 1,0 0,3 0,2 1,0 

Farelo de Trigo 1,0 0,3 0,3 0,5 0,8 - 0,1 0,3 0,6 

Xere'm de Milho 0,4 0,1 . 0,2 0,4 1,0 - 0,1 0,1 0,4 

Polpa Seca de Cervejaria 1,3 - 0,5 1,5 2,0 - 0,4 0,4 1,5 

FONTE: PAIVA et &lii (1971) 



TABELA  III 

Recomendagaes em aminoicidos essenciais para  rages  secas, 

destinados a piscicultura no Nordeste do Brasil. 

AMINOACIDOS 

Percentagem de ragEn seca  

Minima Prerivel 

Argi nina 1,5 2,0 

Cistina 0,4 0,6 

Histidina 0,6 1,0 

Isoleucina 0,7 1,5 

Leucina 1,7 2,5 

Li sina 1,4 2,0 

Metionina 0,5 0,8 

Fenilalanina 1,1 1,5 

Treonina 0,6 1,0 

Triptofano 0,3 0,4 

Valina 0,5 1,5  

FONTE: PAIVA et alii (1971). 



TABELA IV 

Recomendaçaes Pre1im4nai'et aFa  rages Seta's  peletizados ou 

granulados para piscicultura intensiva no Nordeste. 

NUTRIENTES Níveis Preferidos Níveis AceitHveis 

Proteina 

Gordura 

Fibra 

Cinza 

Umidade 

Ext. no nitrogenado 

Energia Disponível 

Custo de RagFo 

Custo da Proteína 

Custo de Energia 

Farinha de Peixe 

Farinha de Carne  

28% 

6% 

12% 

9% 

10% 

35% 

2100 Kcal/Kg. 

Mínimo 

Mínimo 

Mínimo 

5% 

5%  

22 - 35% 

4 - 10 

1 - 20 

7 - 13 

7 - 13 

20 - 50 

7,0 Kcal/g. Proteína 

Menos de Cr$ 0,35/kg 

Menos de Cr$ 1,20/kg 

Menos de Cr$ 0,16/1000Kcal 

2 - 15% 

0 - 15% 

FONTE: PAIVA et alii (1971) 



TABELA V  

proximate Analysis of Dried Poultry Waste Sample 

Moisture 6.56% 

Crude Protein = 24.7% 

NPN = 11.6% 

Corrected Protein = 131%  

Ether Extract. = 2,32% 

Crud. Fiber = 11,8% 

Ash. = 25.1% 

Calcium = 7.83% 

Phosphorus = 2.64% 

Gross. Energy = 3.522 Kcal/g  

FONTE: POLIN et alii 1971 



TABELA VI 

Dados referentes -is determinações de proteina, gordura, cinza, umidade e carbohidratos de amostra 

de oito produtos destinados a elaboraçio de rações balanceadas para alimentaçio de peixes. Dados 

expressos em percentagem. 

Composição (%) 
INGREDIENTE 

ProteTna Gordura Fibra Cinza lUmidade Carbohidrato e Fibra 

Esterco de Ave 25,09 3,66 6,81 28,92 3,75 - 

Torta de Babaçu 18,40 9,75 - 6,25 11,70 53,90 

Polpa de Cervejaria 27,33 10,02 16,43 3,72 12,51 30,99 

Torta de Algod.ão 24,33 8,50 - 4,28 10,98 51,91 

sorgo Triturado 9,54 4,63 - 1,18 11,19 73,46 

Farinha de C arn.c/osso 46,76 11,78 - 30,80 10,18 - 

Farinha de Osso 2,58 2,63 - 78,56 8,31 - 

Farinha de Sangue 74,89 2,85 - 5,77 16,51 - 
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